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o CONSTITUCIONAL. 

Viva a Naçã.o Drazllolra! 
vivà ｾＮ＠ 1\[, o Imporallor ! 
Viva o Exeroito o Arul.ada 

Nacional I 
ｖｩｶ｡ｯｾＺ｛｡ｲｱｵ･ｺ＠ doOaxias! 
,rlvaoBarãodo Jnhaúnl.al 

Gralllle foi a s,l li,fJ\:;"o tios hilbilanlc,; des ta 
Côlpilal ao sa ber-se a r,' I1S osa notkia do Iri­
umllho d"s armas brilsildras na af,lnosa calll­
panha do Pa raguay, O jubilo, a cmoç;'lO. iI ale­
gria (los Calharinenses foi ta l !Jlltl, lelicitalhlo­
se muluamenle, corri;'lo"o Tellll,lo do Deus 
dos ｅｾ･ｲ｣ｩｬｯｳＬ＠ para rendor lhe graças por se­
melhan te motivo. 

COIIIO Brasileiros, nfio deI emos deixar tle 
consignar em nossas colulllllas o prazer !Juo 
nutrimos em consequenci,1 do Iriplice I l'ÍulII­
pho alcilnçildo pelos IIOSSOS irmãos, por esses 
filhos da lerra de Sanla Cruz, (Iue denodada· 
men te eub irão-se de lou, os, con'luislando 
lIl'ssa cruenla guerra um 1I0llle honroso para a 
NacãiJ Brasileira. 

Sim! A transposição da passagem tio Hu­
mililá já nfl o é um problema, sentlo eITeel",,,la 
por uma di, isão dos monilores e encouraça­
tios da nossa armada, A lomada de dOl1s for­
tes paraguayüs por uma di\'Í>üo do Exe,cito 
brasileiro ao mando do ｾ･ｮ･ｲｩｬｬ＠ em chero, o 
intrepido Marquez de Caxias, dão nos a ｣ｾｰ･ﾭ
rança de, em brc\'o, finulisar essa devastadora 
guorra, ondc milharos de nossos patricios fo­
rão sacrificados. 

A Iiberd3de que desponta na Republica do 
Paraguay, bem cara cusla ao Drazil. mas a 
lerra tio sYlllbolo da religião do crucilicado, 
que orna o diadollla implllial , ha de sahir ta i­
umphanle, 

Eis nossos, olos. 

NO·.·. C" ... S DI" E R 8 .... s. 
Se bem !J'le já sejão ｾ｡｢ｩＬｉｾｾ＠ ｾｳ＠ nolicias do 

theal' o tia guerra, e tle Monlel idéo. damos ho­
je publieillarle aús I rl'l'hos de uma I'arla parti­
cular \'inda Il'ilqupll,l Capital, dirigida por 
ｰ･ｳｾｯ｡＠ que nos merere a maior confiam'a. 
Eil-il: . 

Monlovidéo 1-" de ｾｉ｡ｲ￧ｯ＠ de 68. 
Cheguei a esla sem no\idade na uoito de 27 

do p, lindo mez cllm boa \'iagcm o de saude. Por 
aqui lem havidu o diabo, já deve sabor que as­
sassinarilO o genoral 17111rcs, na rua, a punhala­
(I;IS no dia 1!1, pOI'em, lalvez ignoro as parlicula­
ridades disso, 

O ｴＱ｜ｬｲｾｳ＠ IIflO !Juel'ia mais a presidencia e pa­
rere !Jlle teneiona\'a relirar-se da poliliea para 
､ＨｬｾｴＺ｡ｮ｣｡｜Ｇ［＠ é pro\'avel quo livesse dito islo â fa­
milia: olltflO um filho delle Forlunalo Flores, lho 
declaro'u que lIão aceilavâo oulra presidencia que 
não fosse a dclle ou do irm,io, o ,elho leimou de 
ｾＬ＠ Forlunalo dirige-se ao quarlel do balalhão 
que elle cODullandava, subleva-os, e marcha so­
bre a casa do go\'Crno. 

Pronde o ministro da guerra, e obtem dollo 
uma ordem para que o forle de S. José lho fosso 
entregue. Apparece FlorCl e família para apazi­
guarem o Iilho, mas ello a nada allende, insulla 
pai, ministros, senadofes. de. Flore, quer-so OID­
barcar, \'ae para a capilania do porlo. só acom­
panhado da plebo, e o unico homem decenle que 
o lIcompanhllu ora Samuel tafão; na capilania 
não consentem que dle so embar!Jue, moula a 
ca\'allo, \'ao \Jara a casa du go\'crno. emfim o al­
mirante hespanhol é quem apaziguou ludo,e con­
seguirão sulJocar esla rev"lta do filho com o pai. 

Já \'ê que Flores nfto linha partido, pois que o 
filho sem premedilação de e só com o batalbão 
tillha feito o diabo , 

Os blancos comprehondendo islo, e como tra­
massem uma revolução muilo séria e de bom 
plano, vendo o liascu !Juo Flores linha feito pre­
cillilarilo-sc; o no dia 19, allreseula-se D, Ber­
nardo nerro do revolver em punho ataca o forte 
do S, José malta a senlinella, enll ão proeurão 
VillallJa o que escllpou escondendo-sll, pintào a 
manl .. , ao mesmo tempo oulros ataeão a casa do 
governo, e os ponlos mais imporlantes, decla­
rando·se uma lenivrl rllvolução, e quo marcha 
rapiola 0111 Iriumpho para os hlaneos, Nosta 00-
casiloo chega á G3Sa do Flol'os um seu ｡ｪｵ､ｾｮｴｯＬ＠

da· lhe parte do quo aGoutuco; o goueral volla-sll 
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para o mini.tro da fazenda e mais tlnus indil'idu­
os fluO com elle estal'ão e diz IlIes: Estes IIIJOS 

ｰｬｬ［ＢｬｴＬｉｾｓ＠ sam WH locos, Itrll1'lln-II0S Senhores, c 
bamos ai Cllbiúlo, armfto e de rcvoh eros, o 
mellem-so n'um carro_ A' esquina da rua 6 lIo­
mens os alac,io, MIo uma doscarga c trava-se 
um combate: Flores grita au eocbeiro quo cortd a 
toda a brida. porem o cnxciru j;1 c tava murtu o 
os cavallus fCI'Ídus co rriflo em disparada , '3 rua 
estal'U urna I:arroca alr3\ essada, os cavallus (la· 
rflo, e um cabe morto. Flores o seus companhei­
ro sahem du carro, nosta occa i50 chega u aju · 
-dJnte do Flures, e defende co m braru ra ti ge ne .. 
Tal flue j,i está feriJn. A um cuml.Jillo de 20 mi· 
nlltus, o nom um ó pulicia appareco, Flures é 
cril'udo de punhaladas (8) .eus n\Dlpan lJciros 
tambem fcridos podem rugir. us assassinos só 
qu erem 1110rcs c por isso O' ､･ｩｸｾｯ＠ fogi 1'; estes 
tr.llão lambem da ruga, c o raLeIll pur uma \cn da 
d'uns IlCspanlióes, enlrandu pela frente e salJiu!lo 
pelus fundos, .\. noticia da morle do Flores faz 
mudar a face dos negocios p"liticos: a ｴｲｯｬＩｾＱ＠ des­
espera, e enl;1O su[ucüo a re\'o luç;io , prcndendu 
Berro e os sons, o quac nesse mesmo dia ｓｾｉｏ＠
fuzilados. Procurão pur toda a parto os chefes 
I..ilallcos , o co mo vilo apareccndo. \ [I u-Ihe, c!illlc!O 
a morlo. O lilbos de Flores \'ão a casa dus Il es· 
pallhóes donos da venda por onde se el'adirüo os 
as as inos e ()S degolão: emfim !louve o di.Jllll. O 
cadaver de Flore3 ti embalsamado, porem dizolll 
que elD[lregfto nisso grande quantidade de ars.e· 
nico. Andão com o cada ver de 11C1'udes para PI­
latos, e no dia seguinto todos que vel1arüo o ca­
daver são alacados do colera, o lodus Illurrem; 
aUl'ibuem ao terem respiradu o arsenico &. 

E' i to o quo me contarão, sem duvida o cnm­
padre sorá mais bem inrurm<ltlo pelos jOrll3CS. 
Hoje espera-se muita pancadaria , Ilor ser o dia da 
eleição de presidenle, espera ·se quo seja Goio 
Soares, (o auclor da tal mina que a tempu foi 
descoberta, para razer voar a casa do gover­
no, & ｬｾ Ｉ Ｎ＠

D. Bernardo Berro, era bomem do iO anoos, e 
que já foi presidente aqui, e deixou porque quiz, 
era muito estimado e re pei tado. Dous dias anles 
da re\'olução o Flôres o mandou soltar, e lhe di­
ri n-io ulla carta em quo Ib e garantia sua yida, 
e ｾｵ｡＠ [losi ção! Parece ｩｮ ｾｲ ｩｶ ･ ｬ＠ que dous dias 
depois elle fizosso o fi ue fel. 

00 Paraguay as noticias são muito boa; 
duas chalas e lres encouraçados 5uLil ão o pas­
sarão Humailá. SoITrerão mui :o, rio lado do 
Chacu hada uma bateria de 3 peç.: s que fize­
rão estragos bastanles, uma das chalas fui 
abordada por mais de 50 callôas, e com ma­
chados quizerão arrombar o con\'(Jz, 1J0rém 
tocarão-os a metralha e agua a fener . O exer­
cito por terr ,1 tomou aos pa raguayos uous 
reductos, omfim o marquez e o almira nlo são 
hoje aqui ol. lados como Icrdadlli ro, hcl'óos. 

Eu da mio'la parto dou-l he os parabells a 
Vmc. porque todos dous são vermelhos. 

lIo.l lem á noile corria por boca ｰｾｱｵ･ｮ｡＠

que chegá ra um tclegra mma do lluonos-Ayres 
dizendo que o exerei!o rOra rcpelliuo por gran­
des forças, e com muilas perdJs, o quo dos 
encouraçados quo subirüo ｮ ｾ ｯ＠ havia noticias . 

O Gerente devia sahir hontem á noile, por 
isso, creio cu , é que chegou ･ｾｴ･＠ telegraUl wu , 

quo deI ia SOl' o da u Ilima hora, ｯｾ＠ quaes 
pro MIO Ilestas no ｩ｣ｩ｡ｾ Ｌ＠ e que felizmenle 
pre sil o falsas. 

Já bJSla dii ｬＱｬ｡ｳｾ ［ｬ ､｡Ｎ＠

- Tomou posse do cargo c entrou em e 
cicio tle ehere de policia o SI' , DI'. Carlos 
Cerqneira Pinto, qu e nos p"rec() ｾｹｭｊｬ｡ｴ＠

milito estimaremos ter de lou \'ur iI S,S. em 
usaclos. 

Peue a justiça '1"0 aquI Lrib ｩｬ ｣ ｭｯｾ＠ nm 
recido elogio aO SI' . OI' , Aec ioli Ile lhilll 
bem com que se houve uuranle a chcOa de p0-
licia interina, 

Acre lHe S S. <t ue, emho ra ;:riamos adler­
surios politicos, jámais dCÍ),arcmos de rero­
nh oce r o III ed io onde c"iSIC, c Il e, elll nome 
do par:itlo :1 qllo [ler to.lcemos. do qllal somos 
orgão, agradecei' aS, S. a justiçil 'Iue lho f(·z 
allelllleullo a sous membros,sem lhes pl'odiga. 
Iisar favores, quando necossitaviio do recor­
rer <Í sua autorilbde. 

Felicitamos aos COI11""C;IOS tle S. Francis­
co, pelo a 111:1 1'01 Juiz dú Diroito 'luo têm, a 
f .-tuna do I'êrem como 1.' llI i1gis!rado da GO­
marCi). 

Caoll aqui rogar a ｾＮｓ Ｌ＠ .0 digne d,ll' UIII cor. 
le no ,Ibuso de es lnr o cserivf10 Val tllll im com 
licenea solicililllllo no roro, sPlldo a!'Scssur do 
Ju iz .'Iullid[la l Araujo , do qu em é cO nl l'adre o 
in'imo nmigo. . 

Ao Promotor publico da comarca dirigilllos 
UUlol inlorpcllaçâo, aOm de cum prir seus do\'c­
res denunciando esso fa clo qno in'llOrta UIII cri-
1110 de respo: lsabilidilflo [l i'o l'isto no art, 129 
ｾ ﾧ＠ 1 e 2 do co t!, criminal: 

lluriÍrüo os feslejos pelo Ifl il l1lpho de 
nossas armas , nos dias 6, 7 c 8 destu eorrenle 
mez, 

A Camara MUllicip:II fez cdeb rnr IIIll Te De. 
IIIll na ｾｴｬｬｲｩｪＨ Ｌ＠ iI qll e assisl io enco rpor,lIla, o 
qu,II foi mui lo roncol'l ido. Durantc a Iros noi. 
les ronserl'ou illlllll inado o sou etlifi eill, e lima 
b,lnda de mllS lca "li tocal'a ,al ém L10 bymno na­
ciollal, escolhidas peças . 

No coreto I!O largo de Pidario o meslIlo se 
fa zia. O SI' . Ｎｉ ｯｾ￩＠ do V"seonce llos Cabral, pro­
prietario do Uo le l IJ razil, deu na noite de 7 
uma lallla cêa de 60 ｬ｡ｬｨ ｣ｲ･ｾＬ＠ a que assisliriio 
muitas pessoaô grü(\ ,IS desla cap ilal. onde 
Ozer<io varias ｢ｲｩｬｈｬ ｣ｾＺ＠ reinou 1Il1lilo enlh 
lHO e perfeila cordialidade, O Sr. Cahral 
nOll-se credor dil sinceros ellcornios pelo ('11 

Ih oirislllo e devotallo palrio i,'uo que lII os trou 
Nós Ih 'os diligimos , 

PUBLICAÇÕES PEDIDA 

o 'Ju inzcnista ,lo lUc.'cantll. 

II dll de h:lanllia alinal declarou -se ai 
de Pundora e das cJellsasdo Alorno: quor 
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pcjar sobrc o lOundo "!tia ",,16" 
ｮｬｯｾＱＱ＠ ｮｬＡｬＧｲ｣ｾ｣ｮｬ｡＠ bem o papelWUN 
si;;lIado flor V."UIIgo. Conla- .. ＬＬｾ＠ .... 
Noó Stl rtlcolhera a Alea eOID o ｩｾ］ｾＧＬ＠
o .lblllro só Ilcára (Mo, Jlol ql10' 
anlo linha g' allllo 11.11'10 IIÓ que 
pclo dilll\ io. IIdlHlc I lalldia leIO 
iu I inclos, pois alliado á Pandora e IUlf 
en\erga paslo imlOcn o I Rl'presenla a carae/er, 
COIIIO dizem os aclores. 

O elogio (I"e raz da irnpavidez de ruo rtobr"... 
mente affuula pcna, &ó elle me mo o fJria. lIel­
:\clllul-o COII \ iclo disso. 6 obra de ｬｬｉｩｾ･ｲｩ｣ｯｲ､ｬ｡Ｎ＠

1\110 anjo, dese 'pora e dcllalc-seloucamt'lIle, 
romu os ag('oles Ilu Luciler, por ｪｳｾｯ＠ di!: que o 
( 'lJlIslituriollul qliantlo 1IIIblkára a COITIISPU'I­

rlcllri'l C,,('OI,liruÚm rl'lla a õ!llmillisll a C ,lU se 
I ell aclá ra. l\ão, 1'0 I /)cus, Cf 110 o Ｈｊｏｉｉｾｴｬｴｬｩｲｩｵｬｬｕｬ＠
n;lo ｾｯ＠ relracluu, pUllluC aquella cUl'lesflou­
dCllria em \' 1'7. dc ser 11111 IHllIl'gyl ico, Ó jusla-
1Ill'II1e a ｣ｯｮ･ｬ･ｬｬｬｬｬ｡ｾ Ｇ ￼ｯ＠ ela adnoiIlISII'i't;'lU. Qucm 
rez o ('Iugiu? ｐ･ｾｳｯ｡Ｇ＠ ""U elis,cr;lU: « O ()UIIS-

1LI11fiu'1ll1 é a 110",1 b"udcir" pI,li ica, mas nós 
CUSpllllUS 11 1' 11" . I) Oc laes hOlllcns mais ,,;de o 
I i lu pc li o d I) 'I 11 e o lo u \ o r j e si\ odes C' q 11 C a 
pre,id"llcia lelll elugios. 

Foi ｣ｾＬＮ･＠ () ill [1'1I111 di) COII'titllciollal, rui 1II0S-

11"1 r '1" e de oull uS a pl'l' ,idl'n/' i,1 lI ão (,s IIlcrccia. 
M.I'; cum ; rc dizer Olll alJ"nu d,1 ICld .,do que 
11111 do" siglla lario, nega ler as,ignudu a cul'­
ｲｲｾｰｮｬｬｬｬ･ｬｬ＼Ｇￍ｡＠ -- 1;'\ é cll". 1,.1 a muralitlauu 
d u,. 11 tle a fizo l:'lo ! 

Mas CUIlIO ludo islo é / IJra do quinzcllisla, 
cllll acha bOIll. IJcalus rcnte,. qui Ic porla!'it I 

O (luiIlZcni-lil. ou allles 11 .11 de LI"ndi,l, 
n,io tl paslJllinci. o, é UIll caracler nubl'O c si­
zlIdo, é imagillaçãu a/ dcnle, lIIas (I bom scnsu 
qu e al'nlic de lu lo C" e dizer , Jlela qlli nze na 
110 MerCllllllln . 70S. Cheia do 1)1'(11 <lla$, de 
doeslos rundos, de pr;'l;as c Ｌｯ ｬ Ｇ ｩ ｾ｣ｬ｡ｾ￵･ＢＬ＠ é 
\'lIa; parec() a imi,ollallci,1 das lozes maldilas 
dus cOllllemnadu'. ｎｾｯ＠ ,lIlmi a-o '1uillzcllIsla 
lem por alliado' -I' illlllola e ilS lUlllcnÍllcs. 

N.t eorre;;pondencia alludida se dizia quo 
a prcsitlcncia não se ojl'dignava de ｉｾｲ＠ o ()ons 
tilllciollnl, nl(\ 5 cslo Ｑ｜ｉＰｾｬ ｲｯ ｵ＠ o ronlrario; por 
tanlo de duas uma, ou a rul:,jllha IIflO é lal qual 
o 1J1IcharclaOil'IlIi1, 011 a presitlenei.1 se :\111 011, 
8egllndo as dÍl'ul sas ｳ ｩｧｬｬｩｦｩ｣｡ ｾ ｏ｣ｳ＠ que clle dá 
cio I'orho dedignar-,e, aliás copiadoS sem al­
teraçi1ollo uma virgula do OiccionJI io Poolito 
o de Epilhelos do f'ollso ea c ROljllcllo. 'Ld \ oz 
quo so /ln:l 110 1,Iandia so eunroll1lasso milÍs 
eOOl a significaç[lo dada por CI'lIslalll'Ío , se o 
losse; é ver!! ,do que nflo é Iflo poelieo, e /lan 
de Islallllia ó pocla, mas com menos molapho­
lÍea c ma is I'onlarlei ra . 

Agora !luas flalavras sobro a dcclarnção do 
Cluinzcnisla dada no nOliciario do ｭ･ｾｭｯ＠ MeI'­
canlil. 

Até entflo o DI'. Juiz de Direi lo lillha <oITlido 
ludo I)uanto a rCllact flO do Afcrral/lil c scus 
amigos tinhüo e el iplO, ｦｩＬｬｉｬｯｾ＠ 110".1 cOIIII,la­
celleia lIescllidar:io-so o .lcrcllilalldo que pOllo 
liãO conlllluar iIllJlUllC', IIl1U III'ocuralãoabli-

1116 ilftto 
injll ias ti cal DI 
Sr. llatl ... r I, qlllllio pÔde contlno r no o rp 
de 'Iromotor publico de&la eomare., IDa qoe 
aillda ､･ＮｾｴＧｊ＠ t ri o, logo IJIIO posdo por um. 
Iric3 mais rcliz do 41'1\1 a5 usada alá hoje. eon­
segtlil' 11 millha retlr:ul;l. 

Sflo ･ｳｬ｡ｾ＠ o\. tleres.l! feilas a ｡､ｬｬｬｩｮｩｾＱ＠ ração" 
Ora ... b;" 1I0ilc. 

Srr. netlactores 

(J lIIerralll.1 110 I i de Janeiro 11066, deo 
pllhlicillJdl' aO ｾｳ｣ｲｩｰＱｯ＠ 1'111 quo ｾｴＮ＠ S. 11.1 !tO­
eI].1 pedio SIISpl'IHlcr,"os ｉｉｏｓｾｏ＠ Juizo alé dllei­
Z;IO ,lo ｰｲｯＨＧ｣Ｌｾｵ＠ quo ia Icspomlcr. ｉｉｾｏ＠ 1101' cul­
pa sua I IlIlIoeclIlo (,(,c.llllrinha! \)011 anllos 
,fio fia .ado' o IIU"I) Juizo suspenso lá por d­
ma (11) IllOíro do n,lhú, SOIllIJIIO esse Sr, so 
compadcç, 110 flOlO r"zt:nllo bailtal o: ｡ｰｰ｡ｲ･ｾ｡＠
pui.; e ju<tifiq 'lI: -se , lIloslre qllc sorlc lovo o 
processo. se II:iO qlll'r I)IIC se lho i1ponle como 
11. de P .. 1I10rmon'0 ｮｾ Ｇ＠ eryso aclual em quo 
S. S. prelendo o IlIgar tle ...... n,l freguczia, 
o ｾｮｳｰ･￧｡､ｩｬ＠ na (j. N . ao que tem direito. 
I islo como rui cabo na marinha. 

ｾ｢ｩＮ＠ circlIlIl<pcC<:;'lo" r. M .. lia polilica aclu­
ai; os puli licos nilO dll\Cm imilar o IOfllle da 
p:dmcira, tlel l'1II ,er pé du boi, o não I'oll'er­
ｾｵ＠ ás ｣ｯｮ｜ｾｬｉｩ｣ｬＱ｣ｲＬｬｳ＠ COIIIU S. S. pal'oce r,lzor. 
Olé I ia-llIC e"fI"ercI1I10 o melhor; não é S. S. 
agenle tio cullcclor aqlli ? ('orno pois S. Exa. 
;lIl1da o igl1ol'i1 para prol'idellciar sollro o 30-
ｾＨＩｲ｡ｴｬｯｵｲｯ＠ ｾ＠ S. S. é bem ｬＱｉ｡ｮｨｯｾｯＬ＠ Sr. M. Ató 
l1Iais\or. 

o seu ama vel 
Cadete. 

ll,lI'1'a relha 2:i de Fuverciro do 1868. 

SI' . Ilelltlclol'es. 

Londo o COIlSlll/lriOnll1. muitu aprociei o ar­
ligo assiglladu f1eltl « l'ol1leado. ao qual lhes 
rogo addir ｬＱｉ｡ｩｾ＠ os seguin1es apolllamenlos: 
qllo o Escr" [lu Souza lem parte 110 earlorio em 
slIa casa. c parle cm ca a do C,lIdoira; filiO é 
s6 no seo ('ser i plorio 011110 dospach;lo os 2 uni­
cos JUiZl'S Mllllicipacs, Maujo, c Cardozo. do 
Cll10m 6 V. procllratlor, o quo grande oppres­
S;IO e tlcsalclIlO lem causadu ao pO\'o flue re­
ccia I Ur <l todo o inslanlo o seo direito Ｂｾ｜ＨＬｲｩｦｩﾷ＠
c:"lo l1a m,io de lal Juiz. CO 111 o já succeMo á 
f'rallcisco Maciel, sua lrisle \ itlillla. CCII u­
ral1llo-sc a rczidellcia do Juiz, o modo do Iles­
pilchar so as ｰ｣ｬｩ ＼Ｚ￼｣ｾＬ＠ algucl11 ouvio V_ (Iil!'r 
CfuU j,\ ulug.\r e l)loparar UIII IIU(lIlo ou sala 
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o CONSTI1'UCIONAL 

para n'elle Araujo omeiar. Que inOuenda, ou 
que inleresse TI Finalmente ao Juiz Araujo ra­
Ibão os principios de esludos que consliluem 
a li ualidades todas de u OI Juiz 1 

Saiba-se lambem qU1l suas correspondencias 
e represt'utat:ões, silo I;wgldas por ralelllilll, 
que as faz copiai -as. o Juiz nada obra por si. 
o mais eomezinho despacho é dilado-Jhe. Um 
Juiz l1'eslas circlllllslallcias é por demais peri­
gozissimo á sociedade, mormente morando Da 
ro<;a. Il ua cidade com o a:>sessur. 

O Ilha do Pico. 
s. Francisco ｾｓ＠ Je Fevereiro de 18(;8. 

3.1als nlHa lul"crCellcln. 

Pé Granue! . PéGri,oJcl. Sr. Pé Grande 1 • 
O SI'. não coulinue a mandar insulJal' pclo I e­
riodico, que ｾｕＮｬ･ｄｬ｡Ｍｳ｣＠ a cU'Sla dos corres \lll 
bliCO!l, os bOllietts de bem, os melhores caracte­
res dd Ploliucid. illt!usÍle os proprios ma­
gistrados 1!!! "ej .. que lias ｬｯｩ｡ｾ＠ Ilos sel/eiros 
ba muilo bons rtaicole,; que pOllem ser bem 
a"p/icados ao seu mandafario I 1111 I'nl;'IO, ｉｉｾｏ＠
diga que a grole não ｾ［｜｢｣＠ respeitar aqll lilo 
que é mais sagrado parJ o homem e para a S()­

ciedade 7! EO:l'ode, meu ohoubô!! 
Figu. 

DeHeDSel .. 

No dia da insral/ação. cerlo membro ilpre­
ciou o correr do acJo de IIlfios 00 roslo, dl'i­
xaodo I'er dislioclameute os cinco dedos! Es­
s'alma pura e cllndidn eiõlaria pensaudo 'lual 
a maueira porque de,'eria representar o sal/lo 
mandaro TI .• • Allos misterios 1!1 

O ins/(Jllador lele sêde, pedio agoa com 
as ｾ･ｩｬｦ［＠ oO'erecendo-se p3 ra esse mhler o perl­
sa/lvo e sem perda de tempo desce a continuo 
para um tão juslo pedido, -dar de IJeber a 
quem lem sêl!tl-. Levanta se esse cidi!f!ão 
preslanle, e talvez dislrabido, passa pela frell­
te da grande mesa! 1/ -Mtlrecc desculpa, por 
ser moço de primeira I iagem !-

Volla. cumprindo essa obra de rnisericonlia 
porem sendo avisado, de que deveria proce: 
der aocootralio, islo é, não ｡ｬｲ｡ｬ･ｳｾ｡ｲ＠ a sala 
da se ão, contrabe-se á I isla de UIl1 audl­
lorio, que deo-Ibe ao mesmo lempo a merecida 
desculpa ! O caso não era para 111 e nos f 

Já le\e D. ｆｲ｡ｄ｣ｩｾ｣ｩＬ＠ por cooseguillte a pri­
meira Iicção, ｢ｾ＠ pois esperanças que na srgun· 
da o deseOl'oll'imenlo será feilo com mais cau­
leI/a e precisfio. 

Deos o permitia, a quem lamlJem deseja o 
ｾ＠ 2.' Secrel. ..• ｾ＠

o .'I.e ... dou8, eDl S . Ｂ ｾ ｲ｡ｬｬ｣ｬｬｦｃｯＮ＠

Duas barras lem a Cidade dá Graca que 
dão ingre 50 a seo porlo, Bauylonga, o 'Ara­
quary. 

Duas são as !lcce -sidadc de que réccl1le-sc 

｣ｾｻ｡＠ cidade, d'um bom charill'iz d'agua polavel, 
e limpezas nas caSlls () pmias d,1 cillmlc, ou 
quinlnes. 

Dllas tambem siio n'S neces>'Idadcs urgentes 
de que sOO'fe a mocillarle e Que p"rciza reparo; 
duas cadeiras. uma de illstrucçiio primaria. e 
oulra secunda ria: aI.' q lIe ･ｾ＠ isle é a I ergo­
uha das lergollhas. e elllorulccimclllo dos a-
111 mnos. 

Dous Suppleutes do Juizo Mnnicipal. ｾ＠ do 
Delegado e 2 do ｓｵ｢､･ｬ｣ｾ｡ｲｬｯ＠ de ｉＧｯＯｩｲｩｾＮ＠ por 
acaso ･ｾｩｳｬ･ｬｬｬ＠ n'e"l .. cidade. Ufi dOlls primeI ­
ros quasi analpllolUetos. lecl4l um oraculu Ilue 
os dUUlÍI a, u dous anllos clJntilO a intcrillidallo 
deste ' .' eliwlllo OIU ｴｬｾ･ｲ｣ｩ｣ｩｯＮ＠

Uous ｈｾ｣ｲｩｬ￣ ［Ｌｳ＠ UIl cÍld e crime telllOS. um 
e:o.ctcc as ｦｉｬｉｬｃｃￕｾｓ＠ de SlJlicitauor, e .. ,.,. cm­
qUi\nto I'izifilu â cUl'a de kaco uS que dell'm 
pedir Jusliçil a respeito. 

Oous il1l'l'nlarios l1ulavois lem-se reito pe­
raflle Juizo suspeito. ou Imcompatilcl. por ser 
compadre do inlenlalÍadn. e (Iel'edor li ｬｬｉ｡ｾｳＢＮ＠

Dous Juizes rorlll,1dos lefl\(JS. Ｂｯｲ￩ｬｬｬＢｬｉｺｬＧｉｬｬｾ Ｎ＠

Oo4IS mar1l'rios pezão por ｩｳｾｯ＠ ｾｕｕｉ＠ e nós; 
fal.;, de ｪｉｬｓｬｩｾＨ｜ Ｌ＠ c abundallcia ｾｉｬｬ＠ llIislilica6\o . 

I)uus F..scri' :IPS lem a cullrr.loria. e d()us 
gua rdilS nlllal eis. e uão mellos cI iza rd\),; JiOf . .. 

lIolls forão os que rnrlarà-o. c colllel'üo uma 
oab I a ao fi CiI!. e q lIe ｬＧ･ｾｬｬｏｬｉｦｨＩＱ＠ ão ao J ury por 
crime de peculalo, flll I Irludl! tle defllluei .. da 
Pn mofo ria nu Juizo ｾｊｵｮｩ｣ｩｊｬＮＱＱ＠ ｡ｳｳ･ｳｾｯｬ＠ alIo !!! 
, Dous prlcessLs impollanlcs cxbleol por 
Julgar se por ｦｩＢｴｾ＠ de Juiz para lal fim: nocn­
tanlo sofTI'ão ilS pobres (J.ules I 

Dous são os curandeiros eAi"lenles e que 
dão Hnes <lespachos. ' 

Dous lIIezes raz que estamos sem curadol ia 
dos ufphüus ! I que I ergOl1ha !! 

Dous são os prillcipaes ､ｾｏＧ･ｩｬｯｳ＠ do meslre 
escdJ. ser nauzeauuudu. e nad,1 saber. 

lious padeiros lemoi. que tendo gallho bons 
cobres clJm este I)IIlIhallo de brasileiros, nos 
lendem elll recompensa pães iJzcdos Jiêll'ia­
menle. 

Dous lI1acfobios terminarão seus dias no 
fim do anno. ｬｉｾＱ＠ rom 1 ｏｾ＠ annos, e o oulro com 
10(; nada deixando aos herdeiros. o que é 
puuco agrada I el. 

ｉｾ＿ｵ ｳ＠ são os Teuenles Coreneis residenles 
na CIIIMle, ,c dllas as cOlllpauldus uc G. N. quo 
todo o senlro r zem , 

DOlls padres ｉｾ［｜＠ os , um lij!,alÍo inlerino o 
ＰｬｾＱＱＧＰ＠ avul,oj assim como duas Igrejas, a iIIa­
Inz e a de S Júsé por concluir-so , 

I)ous .lio os qlle seguem Iwr,\ a CÔl'le el\l 
demanda ､ｾ＠ Mdlriz. lI!nllrixa ｳｬｬ｢ｾｦｩｬｵｬｯＬ＠ ou­
lro abandona sua Igreja: andar assim. 

Dous orticiaes comparecerão a uI ima fOI is. 
la: quando os arracs dão ca usas ,a cOlJlllal1hia 
loca R. Zé 'f'homé. 

S. Francisco li lIe Fevereiro de 1868. 
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